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WASHINGTON — A nova;:, 
estratégia americana para a 
vida, aprovada pelo presidente 
George Bush na noite de an-
teontem, começa a ser discuti-
da, hoje, no Congresso, e será o 't 
ponto central das discussões en-
tre vários ministros de Finan-
ças latino-americanos e o sub-
secretário do Tesouro, David 
Mulford, em Amsterdã, no fim 
de semana, na reunião anual do 
Banco Interamericano de De--  
senvolvimentó (BID). 

As idéias e sugestões do se-
cretário do Tesouro, Nicholas 
Brady, apresentadas sexta-feira 
em seminário sobre a dívida do 
Terceiro Mundo, foram final-
mente aprovadas depois de reu-
nião de hora e meia, na Casa 
Branca, entre o presidente Bush 
e seus assessores do Conselho de 
Segurança Nacional. O secretá-
rio de Estado, James Baker, 
tornou público seu apoio, antes, 
durante audiência sobre ajuda 
externa americana, num subco-
mitê do Senado. 

Com apoio da Casa Branca, 
o Plano Brady pode agora to-
mar forma em negociações com 
países devedores, bancos co-
merciais, instituições interna-
cionais e governos dos países in-
dustrializados, na direção da re-
dução da dívida, com recursos 
do Banco Mundial (Bird) e do 
FMI, marcando grande mudan-
ça na estratégia americana em 
vigor desde 1985. 

"O presidente Bush apóia 
totalmente o conceito e o pro-
cesso para redução da dívida e 
crescimento econômico anun-
ciados no discurso de Brady sex-
ta-feira", afirmou o porta-voz 
da Casa Branca, Marlin Fitzwa-
ter. A declaração oficial teve a 
intenção de conter a avalancha 
de informações sobre profundas 
divergências entre membros do 
governo com relação ao Plano 
Brady. No entanto, ela não di-
minuiu as críticas. 

MENOS EMPRÉSTIMOS 
O ex-presidente do Conse-

lho de Assessores Econômicos 
da Casa Branca, professor Mar-
tin Feldstein, de Harvard, pre-
viu ontem, em longo artigo que 
escreveu para The Wall Street 
domai, que o Departamento do 
Tesouro tornou mais difícil ain-
da a concessão de novos emprés-
timos aos países devedores. 
Agora, segundo ele, há motivos 
para temer que os contribuintes 
americanos sejam convocados 
para socorrer as economias la-
tino-americanas. 

Brady participou ontem de 
discussão sobre' seu plano num 
subcomitê da Câmara e anteci-
pou que certas regras contábeis 
para as reservas contra perdas, 
criadas pelos bancos comer-
ciais, deverão ser reexamina-
das. 


